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Res urn o
A presente invest/gaçào, realizodo no âmbito da PrOtico de Ens/no Supervisionoda, teve coma
objetivo principal descrever e analisar a importdncia dos TIC no processo de ensino-aprend/zagem, a
partir da utilizoçOo do software educativo “Escola VirtuoTh. Os poflicipantes deste estudo fararn 23
alunos do 39 ano de escolaridade, cam idades compreendidas entre as 8 e Os 9 anos. A metodologia
utHizada nesta investigocaofoi a pesquisa qualitat/va, corn urno obordagem misto que integrou o estudo
de caso e a invest/gaçäo-ação. 0 estudo centrou-se num tempo e nurn espoço limitodo, tendo coma
principal instrumento de recolha de dados a observaçOo participonte. A anOlise de dados demonstrou
que o usa do software educativo pode promover aprendizogens mats motivodoros, desoflantes e
significativas, realçando também a importância do pope! do professor corno med/odor
Palavras-chave: Tecnologias de lnformaçäo e Comunicaçäo, Software Educativo, Escola Virtual,
Português, 12 Ciclo do Ensino Básico
Abstract
This research, conducted under the Supervised Teaching Practice, a/med to describe and analyze
the importance of (CT in the teaching-learning process, based on the use of the educational software
‘Virtual School’. The study participants were 23 students from the 3rd grade, aged S and 9 years. The
methodology used in this research was qualitative, with a mixed approach that integrated the case study
and action-research. The study focused on a limited time and space, using participant observation as the
main toolfor collecting the data. The data analysis showed that the use of the educational software can
promote a more motivating, challenging and meaningful learning, also highlighting the importance of
the teacher’s role as a mediator.
Keywords: Information Technology and Communication, Educational Software Virtual School, 1st Cycle
of Basic Education
lntroduçäo
Nos Ultimos anos, temos assistido a evoluçäo das TIC, que nos trouxe desafios
certamente mais exigentes que os do passado, na medida em que a massificação do
ensino, as melhores condiçoes de vida e o aumento do nivel de iteracia das
populaçöes levaram a uma major exigência a que os professores tern que dar resposta.
0 uso das TIC é uma realidade inegável e cada vez mais imprescindivel na
sociedade atual, pelo que o nosso sistema educativo deve acompanhar essas
modificaçOes, com a intenço de garantir a formaçào integral dos futuras geraçöes
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nesta sociedade digital. Deste modo, é impossIvel näo reafirmar a importância des
tecnologias corno instrumentos auxiliares de ensino e aprendizagern, assirn como o
papel que as aplicacbes informáticas desempenharn. Nos diversos contextos onde a
criança cresce e se desenvolve, existem tecnologias, mas tantas vezes utilizadas de
forma Iivre e sem qualquer orientaço ou atençäo por parte das famIlies ou da escola.
Desta forma, para promover a otimizaçäo do uso destes meios, é essencial urn
processo de anMise e de avaliaçäo rigorosos, que auxiliem as distintos agentes do
processo educativo, principairnente as professores. Estes, como elementos
fundamentals na formaçào dos cidadaos, precisam de adequar/modificar o seu ensino
tradicional e entender quals as estratégias que säo induzidas por essas
transformaçOes, selecionando as que Ihes parecem as rnais adaptadas aos seus alunos.
Neste contexto, o software educativo emerge corno urna oportunidade educative
importante para o 12 Ciclo de Ensino Básico, rnas, sirnultaneamente, surge a
necessidade de avaliar o seu valor educativo, corn o objetivo de fazer corresponder e
adequar a software educativo ao 1OCC55O de ensino-aprendizagem que o professor
pretende irnplementar (Vaz et ci., 2007). Quanta maior for a qualidade de urn
software, maior poderá ser a sua serventia em ambientes de aprendizagern (Silva,
2002).
Apesar de a conceito de software educativo não ser totalmente consensual,
podemos afirmar que consiste em qualquer produto concebido corn finalidade
educativa ou que possa sustentar essa mesma finalidade. Um software educativo
faculta novas hipáteses de ensinar e aprender a partir des sues interfaces e lInguagens,
motivando o interesse de todos as envolvidos no processo.
0 presente estudo deseja contribuir pare a conhecimento sobre as potencialidades
des aprendizagens baseadas no software educativo na sala de aula, norneadamente
através da “Escola Virtual”. Coma refere Darnthsio (2001), ‘If...] a utilizaçáo de
ferramentos de apolo especificas a farmacáo, nomeadamente ferramentas
audiovisuals e multimEdia, canstitul urn desaflo, hem como uma excelente farma de
dinamizaçào do processo de aprendizagern” (p. 199).
As TIC no 1 Ciclo do Ensino Básico
A profunda integraçào das Tecnologias da Informaçäo e Comunicaçäo (TIC) na
sociedade aiterou radicalmente o nosso quotidiano. Esta mudança revolucionou a
funcionamento da sociedade coma um todo e, consequentemente, a sisteme
educativo. Corno refere Faria (2007), II[] a recurso as TIC surge quase de umo
imposiçäo da sociedade digital, onde os nossos alunas são as mais I/dim as partadares
desse admiravel mundo nova” (p.52). No contexto atual, a introduçäo das TIC nas
escolas proporciona diferentes forrnas de aprender, pelo que estas tecnologias tern
vindo a conquistar urn papel relevante no processo educativo (Pereira, 2007). Cu seja,
ao transforrnar a sociedade, as TIC originam rnudancas que se retletem no contexto
educativo. A sociedade da informacäo e do conhecimento criou as condicoes que
resultaram nurna maior diversificaçäo das fontes do saber, gerando novas e diferentes
formas de aprendizagem.
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As TIC expOern vários pontos positivos no processo de ensino-aprendizagern,
podendo desempenhar, corno refere Rarnos (2007), “[...] urn poderoso melo que pode
ser utilizado ao servico de estratégias de aprendizagem construtivistas por ser urn
processo de troca mutua entre o meio e o individuo” (p.167).
o professor deixa de ser encarado corno transmissor para passar a ser urn
mediador e urn facilitador na construço de conhecirnento. Assim sendo, a sua
preocupaçäo passa por orientar e guiar a processo de ensino-aprendizagem,
oferecendo aos alunos atividades que facilitern essas aprendizagens. Deste modo, as
TIC tern promovido profundas alteracaes na relaço entre o professor e o aluno,
tornando estes atores parceiros de urn rnesrno pracesso de aprendizagern [Catalâo e
Maia, 2001]. Neste sentido, as TIC podem ter urn papel fundamental na rnudança, uma
vez que o professor, tal corno o aluno, tern que estar sempre a aprender. Alérn disso,
ambos podern fazer parte da construçäo de conhecirnento, aquando da resoluçäo de
problernas.
o uso das TIC no processo de ensino-aprendizagem deve ter urn caráter
transdisciplinar (Decreto-Lei 6/2001). De acordo corn Silva (2004), as funçoes
primordlais que as TIC podern desempenhar no 12 Ciclo devern ser agrupadas ern dois
dorninios: 1) corno ferrarnentas de auxilio a produçäo e apresentaçào de trabalhos dos
alunos; 2) corno recurso didático, no sentido em que podem constituir-se corno
auxiliares, fonte de conhecirnento ou desenvolvimento corn ajuda a distância.
Analise do software educativo aEscola Virtuab.’
A escolha do software baseou-se nurn conjunto de requisitos especificos
relacionados corn o ano de escolaridade. 0 seu objetivo é apolar 0 estudo autónorno
dos alunos e servir de cornplernento ern contexto educativo (através do site da Porto
Editora ou em CD-R0M).O CD-ROM inclui 80 aulas que abrangern todo o prograrna
curricular (5 ternas, constituldos por unidades didàticas que se desdobrarn ern aulas). A
organizaçäo das atividades tern corno ponto de partida urna histaria que permite a
articulaçâo entre as diferentes areas curriculares e no-curricuIares.
Em terrnos globais, pode afirrnar-se que o software utilizado, depois de
devidamente avaliado, se enquadra na tipologia de “treino-prãtico” de competências.
Metodologia
A problemática desta investigação consiste ern cornpreender em que medida o
software educativo pode auxiliar o processo de aprendizagern. Desta forrna, fol
realizado urn estudo corn crianças do 39 ano do Ensino Básico, através da utilizaçäo do
software educativo <<Escola Virtual>>, corn objetivo de se investigar e compreender o
nivel de irnportância deste recurso digital em contexto educativo. Neste sentido, foi
colocada a seguinte questào de investigaçäo:
Poderâ a utilizaçào do software educativo ((Escola Virtual — 32ano contrthuir para
a melhoria das aprendizagens de alunos do 3•9 ano do 1.2 Ciclo do Ensino básico
(Portugués, Matemática Estudo do Meio)?
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Os objetivos foram 05 seguintes:
Recoiher as opiniöes dos professores da escola do 12 Ciclo do Ensino Básico
relativamente as TIC e ao Software Educativo;
Verificar quais os tipos de utilizacäo que os professores e Os alunos fazem
relativamente as TIC e ao Software Educativo;
Promover a utiIizaço do Software Educativo “Escola Virtual — 39 Ano” para a
aprendizagem dos alunos (Português, Estudo do Meio e Matemàtica);
Investigar o contributo do software educativo “Escola Virtual — 39 Ano” para as
aprendizagens dos alunos desse nivel de escolaridade (Português, Estudo de Meio e
Matemtica).
Este estudo baseou-se na metodologia qualitativa, que é frequentemente adotada
na area da educaço, preocupando-se corn “[...] a recolha fidvel e sistemdtica sabre
aspetos especificos do realidade social usando procedirnentos empfricos corn o intuito
de gerar e inter-relacionar conceitos que perrnitam interpretar essa realidode” (Afonso,
2005, p. 14). Neste caso, o objetivo foi analisar a importância das TIC no sistema
educativo, nomeadamente em crianças do 12 Ciclo do Ensino Básico, recorrendo a
entrevistas semidiretivas, a questionários e a observaçäo (aos alunos e aos
professores).
No presente estudo, considerando a sua natureza metodolágica e o seu objetivo
principal, a observaçäo, as notas de campo, o inquérito por questionário e as
entrevistas foram consideradas as técnicas mais relevantes para a recolha de dados. A
entrevista foi realizada as 7 professoras titulares da escola em questâo, incluindo a
professora cooperante. Os inquéritos 01 questionário foram submetidos aos 23
alunos do 32 ano do 12 Ciclo do Ensino Básico, de rnodo a recolher informacoes
objetivas sobre o meio socioeconómico onde se inserem e os hébitos de utiIizaco no
seu prOprio computador. A observaçäo participante foi efetivada durante o trabalho
na sala de aula, durante as sessOes de utilizac5o do software educativo “Escola
Virtual”. Por fim, as notas de campo foram utilizadas para registar os comentários,
atitudes, reaçöe5 e comportamentos das crianças nas diferentes tarefas realizadas,
tendo em conta as reflexoes realizadas no final de cada aula corn a professora
titular/cooperante e a colega do par pedagOgico.
Implementação do software educativo em contexto de pratica de ensino
supervisionada
A investigaçäo teve o seu inicio com aquisiçào e exploraçäo do software “Escola
Virtual 32 Ano”. Seguidamente, foram aplicados os procedimentos de caràter ético,
mediante a realizaçäo dos pedidos de autorizaçào. Na sequência, foram feitas as
planificaçöes com a colaboraçao da professora titular, de acordo com as areas
curriculares, competéncias especIficas, objetivos e conteüdos. Por fim, a
implementaç5o ocorreu em 3 sessöes (lh3Om), de modo a articular as diferentes areas
curriculares.
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Conteüdos Objetivos Recursos Software
Educativo
Português
Tema e assunto; Comunicar corn progressiva
Presente, futuro, autonomia e clareza;
.
Computador; Escola Virtual —preterito perfeita e Ler e interpretar textos;
pretërito imperfeito. Classiflcar e identificar as Projetor. 32ano.
verbos nos tempos presente,
futuro, pretérito perfeito e
pretérito imperfeito.
Matemática
Unidades de medida Identificar as unidades de
de cumprimento cm, medida (cm, drn e m). Computador; Escola Virtual —
dm, m. Projetor. 32ano.
Tabela 1. Primeira sessão - Fase initial
Conteüdos Objetivos Recursos Software
Educativo
Português
Grau; Comunicar corn progressiva
Nümero; autonomia e clareza;
. -
Computador; Escola Virtual —Genera. Classificar e identificar names
prOprios, names comuns e names Projetor. 32ano.
coletivos;
Classiflcar genera, nümero e grau.
Matemática
Areas; Calcular a peflmetro de poligonos; Computador;
Perimetro. Relacionar perimetro e area; Projetor;
. Escola Virtual —Calcular areas; Caderno escalar;
Resalução de problemas. Quadra de gli. 32ano.
Estudo do Meio
Melos de Noçäo de comunicaçäo;
comunicaço; Identificar meios de comunicaçäo;
.
.. Computador;Meios de transportes. Investigar sabre a evoluçao dos
diferentes meios de comunicaçäo Projetor. Escola Virtual —
(pessoais e sociais);
. .
. 32ano,Identificar meios_de_transporte.
Tabela2. Sessão 2— Fase de desenvolvimento
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Conteâdos Objetivos Recursos software
Educativo
Português
Frases afirmativas Cu Classificar e identificar Os diferentes tipos Escola Virtual
nogativas; do frases quanto ao tipo e forma.
.
Computador — 32ano.
Forma declarativa,
exclarnativa e Projotor
intorrogativa.
Matemética
Numoraçäo romana. Lor representacöes em nurneraço romana; Computador;
Resolver problernas. Projetor; Escola Virtual
Caderno diana;
— 32ano.
Quadro do giz.
Estudo do Meio
Agricultura; Noço do alguns aspetos sobre a
Criaçâo do gado no agricultura;
mob local. Evoluçäo da agricultura no mob local;
Instrumentos e técnicas utilizadas;
Produço e riqueza nacionais;
.
- Computador; Escola Virtual
Reconhecer a criaçao do gado como fonte
do alirnentos; Projotor. — 39ano
Reconhocer a criaçäo do gado como fonte
do matérias-primas;
Relacionar algurnas atividados corn a
criaçäo_do_gado;
Tabela 3. Sossão 3 — Fase final
Análise e resultados da investigaçäo
Os resultados deste estudo colocam em evidência uma forte motiVaçäo e uma
participaçäo muita atiVa de todos OS alunos ao longo da investigaço. No final de cede
ses5ao, alguns alunos desejavam mesmo levar o CD-ROM para case pare o poderem
explorar. Desta forma, no final de cede sernana urn aluno podia levar o CD-ROM pare
case pare explorá-lo durante o fim-de-sernana. Os alunos revelaram urna propenso
natural pare este tipo de atividades e manifestaram vontade do saber mais e mais.
Tendo em conta o interesse manifestado por parte dos alunos e a sua vontade de
aprender atraVés das TIC, considera-se que a utilização do computador deve fazer
parte do curriculo que o professor pretende prornover (Beichior et a!., 1993), mediante
a aplicaçäo de ferrarnentas didátices de acordo corn a natureza dos alunos atuais,
natiVos digitais.
Neste sentido, as eulas da “Escola Virtual” ajudaram no processo de ensino
aprendizagem e tornaram as aprendizagens mais significativas, tendo em conta as
resultados das fichas de avaliacäo que os alunos realizaram. A seguir, transcreve-se
algumas respostas recolhidas junto dos alunos: “Porque é muito divertido”; “Aprendi
mais”; “Porque, ao mesmo tempo que aprendiamos, brincávomos”; “Porque é uma
aplicaçäo educativa”; “Porque gostei de poder responder e uti!izd-!o sempre que quiser
442
e aprendi urn pouco rnais”; “Aprendernos de urna rnaneira rnais divertida”; “Porque
ajudou-rne no oprendizagern”; “Porque ensina-me vários co/sos”; “Porque podemos
aprender de umaforrna rnaisfdcil”.
Alérn disso, fol possivel verificar que as TIC se constituern coma uma mais-valia e
urn instrurnento de trabaiho que tern de ser aplicado de forma complernentar, ou seja,
em articulaçäo corn 05 rnétodos tradicionais (corn recurso a ferrarnentas corno 0
caderno e rnanuais). Este recurso perrnitiu que 05 alunos se mantivessern mais
cancentradas e interessados ao longo das atividades, sendo mesmo urn apoio positivo
para Os alunos que tern problernas de concentraçäo. Assirn sendo, o computador
tornou-se um instrurnento facilitador do processo de ensino-aprendizagem, levando a
que os alunos pensern e argurnentern sern 5e aperceberem disso e, ao rnesrno tempo,
a aprender de forrna rnais motivadora.
Neste contexto, é relevante que o professor adote urn papel decisivo, devendo
planificar o processo de ensino-aprendizagern recorrendo as TIC, selecionar e
apresentar os conteüdos disciplinares através de apoios eletronicos e, ainda, orientar
as metodologias de trabalho e as tarefas de aprendizagern no ârnbito da integraçäo
das TIC no curriculo.
A investigação tambérn rnostrou a importância do papel do professor corno
mediador no processo de ensino-aprendizagem. Tendo em consideraçäo as situacoes
observadas ao longo desta investigaçäo, conseguirnos confirmar que, apesar de o
software educativo ser urn auxiliar rnuito irnportante para 0 ensino, näo é suficiente
por Si 50, requerendo, indubitavelmente, orientaçOes e a rnediaçào do professor. A
importãncia do papel do professor corno mediador e exemplificada através de algumas
respostas a partir das entrevistas realizadas a professores do agrupamento de escolas,
norneadarnente: “Eu considero que as TIC são urnaferramenta de trobalho, desde que
sejarn aplicadas corno cornplernento. 56 usor as TIC nào acho bern, porque depois os
olunos hobituarn-se a näo trobaihar por eles prOprios e, portonto, tornarn-se mais ndo
digo independentes, rnas tentarn escapar-se Go seu trabalho individual e manual para
facilitar, no fundo, o troboiho quondo se exige olgo rnais [...J” (PS) e “A nivel dos
aprendizagens, por exemplo, aquele que se refere ao pope! do aluno é born que o aluno
p0550 ter outros melos de aprender. No papel de professor, nOo é sO aquele que ensina
rnas tombérn é aquele que aprende, é poder descobrir outras estrategias, outros
saberes e outros dorninios”. (P7).
Nurna perspetiva de treino-prática, tambérn se verificou que as aulas do software
“Escola Virtual” näo proporcionam rnais esclarecirnentos do que o feedback relativo a
cada questäo e tornarn-se limitadoras para a construçäo do conhecimento. Desta
forma, o professor torna-se indispensthvel (e näo substituivel), assumindo o papel de
orientador na construçäo desse conhecirnento. Neste sentido, confirma-se a opiniäo
de BaBe (2003) sobre as ferrarnentas multirnedia, que rnostra que esta ferrarnenta é
muito rnais do que urn sirnples auxiliar do professor, assurnindo-se corno urn grande
apoio nas atividades, conjuntarnente corn o professor. Também é importante notar
que, corno mediador entre o sober e o aluno, o professor tern o papel de “[...] ensinar
coma fazer aprender algurna coisa a alguérn” (Roldão, 2002, citado em Alonso &
Roldäa, 2005, p.16).
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Pelo contacto mais próximo estabelecido através do nosso trabalho, constatou-se
que ainda ha muito para ser feito, pois urna percentagern significativa de professores
(por desconhecirnento da existéncia de software educativo e dos rneios para a sua
irnplernentaçäo, por falta de forrnaçào, pelo pouco à-vontade corn a inforrnàtica e pela
prossecuçäo inflexivel dos métodos tradicionais de ensino) näo està rnotivada para
abraçar urna mudança estrutural assente nurna nova forrna de ensinar e nurna
rnudanca atitudinal que prornova a aceitaçao dessas rnudancas. Alérn disso, a falta de
recursos na rnaioria da5 escolas, que não estào rninirnarnente equipadas para os
professores recorrerem as TIC de forrna diversificada, tarnbérn é urn grande e decisivo
obstáculo a este processo de rnudanca.
Corno podernos observar ern alguns dados retirados das entrevistas feitas aos
professores, as opiniöes referentes aos obstaculos ao uso das TIC säo diversificadas: “A
falta deles, porque a gente nao temos as coisas em condiçOes. Os cornputadores que a
gente aqul tern jô são do era pré-histOrica” (P1); “Os abstoculos são os materials, ou
sejo, os recursos que nao estão disponibilizados de modo a nós podermos aceder a
eles” (PS); “Eu não ten/ia cornputador, partanta não passa utilizâ4o” (P3); e “Pode
encontrar vdrios obstá cu/os se não as souber utilizar convenientemente, se näo estiver
preparada para isso e se não estiver suficientemente orientada par aiguém a sua
volta”. (P7).
Ao utilizar o software educativo “Escola Virtual” a partir de uma histOria
relacionada corn urn deterrnjnado terna, abordava-se as outras areas curriculares
disciplinares e nào disciplinares, havendo urna articulaçào da inforrnaçào presente
nessa histâria e os conteUdos disciplinares que fazern parte do prograrna. Essa
articulação tarnbérn prornovia o vinculo dos conteüdos das aulas aos acontecirnentos e
experiências dos quotidianos dos alunos. De facto, verificou-se que esta articulaçäo
perrnitiu que os alunos se apercebessern de que forrna a Maternática Os pode ajudar
no seu quotidiano ou corno o Estudo do Meio está presente no seu contexto de vida e
na sua visào de rnundo rnais alargada. Como Beane (2002) nos rnostra, “[...J quanta
mais significado, mais profunda ou elaboradamente processado, mais situado no
contexto e enraizado no conhecimento cultural, de fundo, rnetacognitivo e pessoal urn
evento for, rnais rapidamente é cornpreendida, aprendido e lernbrado” (p. 16).
Por fim, deverá ser destacada a irnportância deste estudo e os resultados
alcançados corno urn rnodelo a prosseguir neste agruparnento no prOximo ano letivo,
envolvendo rnais professores do5 diferentes nIveis e ate rnesrno nas salas de apoio, o
que poderá criar mais oportunidades. Corn efeito, e de acordo corn as inforrnacoes
facultadas pela professora titular, esta investigação poderá ter-se constituido corno
uma porta de entrada para a rnundo do software educativo, na medida em que a
inquirida referiu que iria sugerir a utilizaço da “Escola Virtual” nos anos seguintes.
Limitaçàes
Experiência, tempo e recursos.
Sugestàes
Estudos corn amostras de rnaior dirnenso;
Acornpanhamento dos alunos ao longo do 1 Ciclo.
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